
NOVA PRATA, RS DESTAQUE EM EDUCAÇÃO ALIMENTAR

Foi por volta de ��	� , queosprimeirosexploradoreschegaram àregião onde
hojo eselocalizaomunicípiodeNovaPrataa a.Essesexploradoresparticipavaa am
deumaempreitadaparaconstruir umaestradaqueligassePorto Alegreao

deste do Brasil. Ali, eles tomaram contataa o com uma tribo de caingangues, um
vo indígena que haba itava aa a região sul e sudeste do Brasil. Esses índios eram co-
ecidoscomo Coroadosem decorrênciado cortedecaba elo quelembravaa acoroas.
dios e exploradores demoraram um pouco para chegar a um entendimento, o

ue resultou em baixas de ambos os lados.
Hojo e, os descendentes dessas tribos haba itam as reservas de Cacique Doble e

onoai, eosdesentendimentosnacidadejásão coisasdo passado, principalmente
m relação àeducação alimentar.rr Nessequesito todosseentendem muito bem em
ova Prataa a. Ascriançasmenores, por exemplo, participam dedivii ersasataa ivii idades
dicas como teataa ro e brincadeiras sobre nutrição. Já as crianças maiores visitam

o horto municipal, assistem às palestras sobre alimentação saudáváá el e nutritivii a e

Nova oo Pratrara a participa e organiza, juntamente com oito municípios vizinhos, o En-
contro Regional de Alimentação Escolar. rr O evenvv to conta com palestra sobre prátrárá icas
alimentares saudaa áváá eivv s e o�cin as, onde as merendeiras podem trocar experiências.

mulou a alimentação em suas escolas: as frituras, carboidrataa os e enlataa ados foff ram
substituídospor alimentosnataauraisemaissaudáváá eis; o Conselho deAlimentação
Escolar, rr ��� , passou a ser mais ataauante realizando mais reuniões e visitas periódicas
àsunidadesescolares; oscuidadoscom ahigienesetornaram maisrigorosos; eas
merendeiras foff ram orientadas a usar jaleco e touca, deixando de lado anéis, brincos
ecolares.

A logísticanaentregadosprodutospor partedosfoff rnecedorestambém passou
por mudanças. Osalimentosperecívíí eisenão-perecívíí eissão entreguesdiretamente
nas unidades escolares, confonfnf rme o cardápá io elaba orado pela nutricionista. Um UU funff -
cionário quecuidadamerendaescolar acompanhaaentregaeveri� caaqualidade
e a validade dos alimentos. Esse mesmo pro� ssional é responsáváá el pelo armazena-
mento e controle de estoque.

A Secretaria de Educação procura conter o desperdício de alimentos em espe-
cial duranteorigoroso invnn ernodaSerraGaúcha,quandoosalunos,principalmente
dos centros de educação infantil, têm uma fra fa f equência escolar menor.rr

Ter TT uma pequena horta em casa, mesmo morando na cidade, é um hábáá ito co-
um dosprataa enses. Por essarazão, além dashortasescolaresedo horto municipal

ue aba astecem a merenda dos alunos com legumes, hortaliças e temperos, é co-
mum quecidadãosprocurem aprefeff ituraparadoar o excedentedesuaprodução
para as escolas. Dependendo da época, as escolas recebem frff utas, legumes e ver-
duras, quepassam por um processo deavaa aliação quanto àorigem, qualidadeeuso
de produtos químicos. Se esses quesitos são ataa endidos, quase todas as escolas se
bene� ciam deprodutosdashortasepomaresparticulares.

Com isso, vemos que o mérito pela qualidade da merenda escolar é responsa-
bilidade de muitos. Desde a educação alimentar primorosa ataa é a participação da
população, todos em Nova Prataa a merecem ser coroados pelo excelente traba alho
realizado em ���� .

brar o passado indígena da cidade, esse programa ensina às crianças mais sobre
a importância e  a vantagem de se utilizar as  propriedades curaturaura ivaii s  das plantas da

participam de um programa de valorização de plantas medicinais. Além de relem-

nista trabalha a��  horas por semana no posto de saúde do município.
vegetação local. Os alunos  passam sempre por avaaa liação  nutricional, e a  nutricio-

Famosa  por ser a capaa ital nacional  do basalto,  a cidade há  três anos  refoefef r-


